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A Universidade Federal de 
Goiás (UFG) promove até sába-
do (5) uma programação de saúde 
voltada a estudantes dos cursos de 
Educação Intercultural e do Cam-
po, além de familiares. 

A ação é coordenada pela 
Comissão de Saúde da institui-
ção em parceria com o Núcleo 
de Formação Superior Indígena 
da Faculdade de Letras.

O atendimento será feito por 
equipes de Fisioterapia, Nutri-
ção, Odontologia, Enfermagem 
e Medicina. Também participam 
o Centro de Referência em Oftal-
mologia, o Hospital das Clínicas, 
a Pró-Reitoria de Assuntos Estu-
dantis e a Secretaria de Inclusão.

Ao longo do mês, os alunos te-
rão consultas em diferentes áreas.

A taxa de analfabetismo entre 
pessoas de 15 a 59 anos caiu para 
3,8% em 2024, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O número é o 
menor desde 2016 e ficou abaixo 
da meta de 4% estabelecida pela 
Secretaria de Educação para o pri-
meiro semestre deste ano.

O estado também apresentou 
queda entre pessoas com 60 anos 
ou mais, com taxa de 15,7% neste 
ano. Em 2016, esse índice era de 
24,6%. A redução é atribuída ao 
programa Mais MT Muxirum, 
que já alfabetizou mais de 62 mil 
jovens e adultos desde 2021.

Nesta etapa, o programa conta 
com mais de 1,4 mil alfabetizado-
res e 159 coordenadores locais.

As aulas duram oito meses.

A Companhia de Gás de 
Mato Grosso do Sul vai construir 
um novo ramal de gás natural 
para abastecer a futura fábrica da 
Arauco, em Inocência. O contra-
to firmado com a empresa chilena 
prevê fornecimento por 20 anos 
a partir de 2027, com expectativa 
de receita de R$ 1,2 bilhão.

O gasoduto terá 125 km e liga-
rá Três Lagoas à planta industrial. 
A licitação para compra dos tubos 
foi publicada no Diário Oficial do 
estado. O início das obras está pre-
visto para o mês de maio do ano 
que vem, com trajeto seguindo as 
rodovias MS-320 e MS-377.

A companhia também avalia 
levar gás natural veicular para o 
transporte de carga. O projeto 
busca expandir o serviço.
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Novo ramal de 
gás atenderá 
fábrica de 
celulose
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A partir da próxima segun-
da-feira (7), a Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal 
(SSP-DF) realizará uma pesquisa 
para entender a percepção da po-
pulação sobre segurança.

Está prevista a realização de 
19,5 mil entrevistas presenciais 
em domicílios nas 35 regiões ad-
ministrativas, com previsão de 
conclusão até o fim deste ano.

A iniciativa busca captar in-
formações sobre crimes não regis-
trados, confiança nas instituições 
e avaliação dos serviços prestados. 

O levantamento também 
servirá de base para ações futuras 
e políticas voltadas à proteção da 
vida nas áreas urbanas do DF. As 
visitas ocorrerão todos os dias, das 
7h às 22h, inclusive em feriados.

DF inicia 
pesquisa sobre 
segurança 
pública
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Goiás teve junho mais 
seguro desde 2016

Goiás registrou, em junho, 
o menor número de homicídios 
desde o início do levantamento 
estatístico em 2016. 

Dados do Observatório da 
Segurança Pública, divulgados 
pela Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social, apon-
tam 54 ocorrências no mês, o 
que representa forte redução 
frente ao pico histórico de ou-
tubro de 2016, quando foram 
contabilizados 256 casos.

O levantamento mostra 
ainda que 213 municípios não 
tiveram nenhum homicídio 
ou feminicídio consumado em 
junho. Comparado ao maior 
índice da série, a queda chega a 
78,9%, consolidando um cená-
rio de criminalidade menor.

O governo atribui os resul-
tados à estratégia de segurança 
iniciada em 2019, baseada em 
policiamento integrado, uso 
de tecnologia e valorização dos 
servidores. Investimentos supe-
riores a R$ 17 bilhões já foram 
aplicados na área.

O controle é feito por meio 

do sistema Qlik Sense, que 
coleta dados atualizados até 
último dia 1º. Em outubro de 
2016, Goiás registrava uma mé-
dia de 8,25 homicídios por dia.

Em junho, o índice caiu 
para 1,8, o que significa redução 
proporcional próxima a cinco 
vezes em relação ao período 
inicial. A queda não se restrin-
ge ao comparativo mensal. No 
recorte anual, o estado também 
mostra avanço consistente.

Entre 2018 e 2024, os ho-
micídios passaram de 2,1 mil 
para 945, uma redução de 55%.

A comparação entre 2023 
e 2024 aponta diminuição de 
12% nos homicídios dolosos, 
com os casos saindo de 1 mil 
para 945. Outro dado destaca-
do pela Secretaria da Segurança 
Pública é o índice de resolução 
desses crimes, que atingiu 91% 
no ano passado, o maior per-
centual do Brasil e um dos mais 
elevados do mundo, segundo a 
Polícia Civil goiana. O governo 
avalia que o desempenho é fru-
to de medidas contínuas.

Zoo de Brasília reabrirá 
na segunda que vem

O Jardim Zoológico de Bra-
sília reabrirá ao público na pró-
xima segunda-feira (7), após 
mais de um mês fechado por 
precaução sanitária. 

A liberação ocorreu após 
avaliação da Secretaria de Agri-
cultura do Distrito Federal, 
com base em critérios técni-
cos definidos pelo Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária 
(MAPA). A decisão considerou 
a estabilidade epidemiológica 
e a ausência de novos casos de 
Influenza Aviária no DF.

Durante o fechamento, fo-

ram adotadas ações de vigilân-
cia em propriedades, comércios 
e criadouros de aves no entorno 
do zoológico. Técnicos tam-
bém atuaram em regiões com 
aves migratórias, onde há maior 
risco de introdução do vírus.

As análises dos casos regis-
trados indicaram semelhança 
com linhagens presentes na 
América do Norte, apontando 
possível origem migratória.

Agora, o Zoo adotará medi-
das de biosseguridade, incluin-
do melhorias nos recintos e 
controle de aves domésticas.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Novas medidas sanitárias e de segurança serão adotas
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O projeto de infraestru-
tura do setor habitacio-
nal Pôr do Sol, no Distrito 
Federal, é o primeiro de-
senvolvido integralmen-
te com a tecnologia BIM 
(Modelagem da Informa-
ção da Construção).

A metodologia permite 
criar modelos tridimensio-
nais que reúnem, em uma 
base única, todas os dados 
técnicos da obra, como to-
pografia, drenagem, pavi-
mentação e redes de água 
e esgoto.

Ao adotar o BIM, a Se-
cretaria de Obras e Infra-
estrutura busca ampliar a 

precisão dos projetos, re-
duzir falhas e retrabalhos 
e melhorar o controle de 
custos e prazos.

A tecnologia também 
possibilita a simulação di-
gital das etapas da obra, 
antecipando problemas 
e facilitando o acompa-
nhamento da execução. O 
modelo gerado será utili-
zado na licitação e em to-
das as fases da obra.

A expectativa é que 
os futuros projetos da se-
cretaria sejam elaborados 
com a mesma metodolo-
gia. O objetivo é aumentar 
a qualidade dos serviços.

A Universidade Estadu-
al de Goiás (UEG) lançou 
uma página no Portal da 
Extensão para ex-alunos 
de graduação e pós-gra-
duação, com objetivo de 
manter o vínculo e acom-
panhar suas trajetórias. A 
iniciativa inclui um ques-
tionário que vai embasar 
ações de integração e po-
líticas institucionais.

A Praça Disvaldo de Souza 
Bezerra, no bairro Moreni-
nha III, em Campo Gran-
de (MS), terá uma pista de 
skate com vestiários e ba-
nheiros. O edital da obra, 
lançado pela Agência Esta-
dual de Gestão de Empre-
endimentos (Agesul), prevê 
investimento de R$ 1,47 mi-
lhão e área total de 1.019,85 
metros quadrados.

A prefeitura de Goiânia 
(GO) participa nesta quin-
ta-feira (3) e amanhã (4) 
da Expo Turismo Goiás, 
no Centro de Convenções 
da capital. A programação 
inclui shows de Felipe & 
Sandiego e Kamily Katriny 
no estande da Goiás Turis-
mo. As inscrições devem 
ser realizadas pelo site ofi-
cial do evento.

O Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso do Sul (TJMS) 
alcançou 69,9% no Índice 
de Desempenho da Sus-
tentabilidade em 2024, su-
bindo para 11º lugar entre os 
tribunais. O avanço reflete 
ações em sustentabilidade, 
inclusão e acessibilidade, 
com expectativa de melho-
ra nos próximos anos.

A Secretaria de Estado da 
Cultura de Goiás (Secult) 
promove, durante o mês 
de julho, atividades gra-
tuitas para crianças nas 
férias escolares. A progra-
mação inclui oficinas, ses-
sões de filmes, contação 
de histórias, jogos e expo-
sição interativa, com início 
nesta quinta-feira (3).

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abilio Brunini (PL), infor-
mou que discute com o 
governador em exercício 
de Mato Grosso, Otaviano 
Pivetta (Republicanos), a 
criação de uma usina de 
asfalto na cidade. A medi-
da busca diminuir gastos 
e dar mais autonomia à 
capital nas obras.

A Câmara Municipal de Si-
nop (MT) realiza na sexta-
-feira (4), às 18h, audiência 
pública sobre desenvolvi-
mento rural e agricultura 
familiar. O encontro foi pro-
posto pela deputada es-
tadual Professora Graciele 
(PT) para debater desafios e 
propor políticas que valori-
zem pequenos produtores 
no norte de Mato Grosso.

Estão abertas até terça-
-feira que vem (8) as ins-
crições para a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) 
no Distrito Federal. Po-
dem participar pessoas a 
partir de 15 anos que não 
concluíram o ensino bá-
sico. O cadastro deve ser 
feito pelo site da Secreta-
ria de Educação do DF ou 
pelo telefone 156.

Desde maio de 2024, o 
Núcleo de Atendimento 
Thays Machado, do Ju-
diciário de Mato Grosso, 
ampliou os atendimentos 
a mulheres vítimas de vio-
lência com a campanha 
“Eu Digo Basta!”. A ação 
já soma 397 atendimen-
tos no ano e é finalista em 
prêmio nacional de co-
municação pública.

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Terri-
tórios inaugura hoje (3) um 
novo restaurante no 10º an-
dar do Bloco B do Fórum de 
Brasília. O espaço atenderá 
magistrados, servidores e 
público geral, funcionando 
de segunda a sexta com 
almoço das 11h30 às 14h e 
lanche das 15h30 às 18h.

Divulgação/SODF

Metodologia digital foi aplicada em projeto no DF

DF: Pôr do Sol tem projeto 
100% formulado pelo BIM

Escola não aceita ser 
removida com termelétrica

Por Thamiris de Azevedo

Após a suspensão da audiên-
cia pública sobre a Termelétrica 
Brasília, em 17 de junho, a di-
reção da Escola Classe Guariro-
ba, ameaçada pela instalação do 
empreendimento, protocolou 
ofício ao Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente (Ibama), 
órgão competente para ceder o 
licenciamento, que está em pro-
cesso, manifestando-se contra a 
sua realocação.

No documento, a diretora, 
Nathália Pacheco, relata que a 
escola existe desde 1966 e é a 
única escola do campo próxima 
da comunidade, sendo a uni-
dade mais próxima localizada 
a 10km. A carta destaca que, 
na última realocação, durante 
o ano de 2016 e 2017, foi re-
gistrado perda do rendimento 
escolar dos alunos.

“Neste contexto, as ações 
de licenciamento ambiental 
ou de implantação de em-

preendimentos devem consi-
derar não apenas os aspectos 
físicos do solo, da água e da 
biodiversidade, mas também 
o tecido social e cultural que 
se formou em torno desta ins-
tituição” solicita.

Termo Norte

Em nota ao Correio da Ma-
nhã, a Termo Norte, responsá-
vel pela construção da usina, 
afirmou que, se for do interesse 
da população e houver aprova-

ção do Ibama, a escola poderá 
permanecer no local. A empre-
sa acrescentou que, neste caso, 
novos estudos serão realizados 
para respaldar a decisão.

“A sugestão de realocação 
foi motivada, prioritariamen-
te, por potenciais transtornos 
temporários durante a fase de 
obras, e não por razões de via-
bilidade técnica do empreendi-
mento”, esclarece.

Em reportagens anteriores 
do jornal, foi denunciado que, 
mesmo com a negativa da Se-
cretaria de Educação do DF, o 
Correio da Manhã obteve do-
cumentos comprovando que 
houve, em junho do ano passa-
do, uma reunião com a Termo 
Norte para tratar do tema. 

Pela primeira vez à repor-
tagem, a empresa confirmou a 
reunião e destacou que, a prin-
cípio, a pasta não reconheceu 
impedimentos para a realoca-
ção, desde que fossem executa-
das medidas mitigadoras.

“Sim, a reunião mencionada 
ocorreu e contou com a parti-
cipação de representantes da 
UTE Brasília e da Secretaria. 
Na ocasião, foi tratado o tema 
da possível realocação da Escola 
Classe Guariroba”, afirma a em-
presa, em nota.

Guariroba protocola pedido ao Ibama para que não saia do local
Renato Alves/Agência Brasília

Com ou sem usina, escola não quer mudar de lugar


